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Lyra quer urgência na ao da-Constitumte 
J O 0 ministro da Justiça, Fernan­

do Lyra, defendeu ontem, em São 
Paulo, a convocação da Assem­
bléia Nacional Constituinte ainda 
no primeiro semestre deste ano e 
prometeu que, até o final do mês, o 
presidente José Sarney instalará a 
comissão que irá elaborar um es-

•\^[ boço do anteprojeto da nova Carta. 
Segundo Lyra, os nomes que 

irão participar dessa comissão fo­
ram deixados por Tancredo Neves 
e já foram entregues ao presidente 
Sarney. "Agora eu espero que em 
poucos dias ele baixe o decre to 
instalando a comissão que irá tra­
balhar, para deixar o projeto pron­
to até o próximo dia 15 de novem­
bro. Como a eleição dos constituin­
tes está prevista para novembro de 
1986, Lyra lembrou que é a primei­
ra vez que um projeto de Consti­
tuinte será discutido durante mais 
de um ano pela sociedade brasi­
leira. 

Além da comissão oficial, a ser 
presidida pelo jurista Afonso Ari­
nos, uma outra comissão, mais in­
formal, formada por todos os líde­
res partidários, estudará quando 

Ministro Fernando Lyra, d* Justiça. 

deverá ser convocada a Constituin­
te, o que na opinião de Lyra ocorre­
rá até o final do mês de junho. 

Com a remoção de grande par­
te do entulho autoritário, pelo Con­
gresso Nacional, com a promoção 
de eleições diretas para a presi­
dência da República, para as Pre­

feituras das capitais, estâncias hi-
drominerais e municípios de segu­
rança nacional, e com a extinção 
da sublegenda, o ministro da Justi­
ça acredita que a próxima etapa 
política será dedicada a modifica­
ções nas Leis de Greve, de Impren­
sa, de Segurança Nacional e na Lei 
Falcão. As mudanças nessas leis 
devem ocorrer, na opinião de Lyra, 
antes da Constituinte, para que ela 
seja eleita de maneira livre e sobe­
rana, sem o peso de entulhos auto­
ritários. 

O ministro da Justiça acha que 
as eleições em dois turnos para 
p r e s i d e n t e da República devem 
ser estendidas às eleições majori­
t á r i a s de governador e prefeito. 
"Nada mais democrático que ser 
eleito pela maioria, principalmen­
te agora que os analfabetos partici­
pam", comentou. 

O grande debate 

Na conferência que abr iu o 
primeiro ciclo de debates constitu­
cionais sobre o município e a Cons­
t i tu in te , na Câmara Municipal, 

Fernando Lyra convocou a popula­
ção para um grande debate consti­
tucional, nos próximos meses. "À 
dor da perda de Tancredo Neves, 
soma-se agora uma nova emoção e 
uma nova r e sponsab i l idade . A 
emoção de sentir que o propósito 
de nos reunir, neste momento, é o 
de atender à sua convocação para o 
grande debate constitucional." 

Ao citar o professor Miguel 
Reale, Lyra enfatizou que a Consti­
tuição deve ser elaborada de tal 
maneira, "que, mesmo sem a com­
preensão de todo o seu conteúdo 
técnico, o homem comum se sinta 
inserido nela. Esta inserção de to­
dos no magno esforço de elaborar 
suas normas jurídicas vai exigir 
democrac ia e vai levar à demo­
cracia". 

Lyra comentou seu conceito de 
democracia, af i rmando que ela 
"não é um luxo para políticos e 
intelectuais. Neste momento de 
crise, nesta hora em que a história 
do País atinge uma encruzilhada, a 
democracia é o oxigênio de criati­
vidade nacional, é o veículo de de­
finição das normas que a Nação 

seguirá nas próximas décadas de 
seu destino". 

Segundo ele, "a falta de práti­
ca democrática a que foi submeti­
do o povo brasileiro, por mais de 
vinte anos, certamente levará al­
guns a questionar a eficácia do de­
bate nas praças públicas, a céu 
aberto, em comícios e em reuniões 
dos comuns dos mortais, de tema 
até então considerado t e r r i tó r io 
sagrado dos sábios". 

Mas, na opinião de Lyra, "res­
taurar a democracia no Brasil sig­
nifica j u s t amen te evitar, como 
sempre se fez na nossa história, 
que a definição de nossas regras 
jurídicas parta das elites intelec­
tuais e econômicas, e que traduza a 
dominação da vida nacional por 
poderes minoritários e oligárqui-
cos de qualquer espécie". 

Alerta 

O ministro da Justiça alertou 
para a necessidade de as pessoas 
entenderem que a solução de cada 
um dos problemas que enfrentam, 
especialmente com o governo, de­

penderá da forma como a Consti­
tuição ficar definida. Citou como 
exemplos o exagero da carga tribu­
tária sobre os assalariados, o peso 
do custo de vida, causado pelo au­
mento constante dos preços de ser­
viços públicos, e os direitos do ci­
dadão, inclusive a exigência de 
emprego e de salário condigno. 

Lyra concluiu que caberá aos 
constituintes serem os portadores 
"da vontade popular expressa nas 
ruas. Se conseguirmos esta partici­
pação, ficaremos na história como 
os agentes coordenadores do mais 
edificante momento do Brasil nes­
te século. Se não o conseguirmos, 
se por indecisões, por incompetên-
cias .por interesses menores, não 
formos capazes de enfrentar corre­
tamente o processo, também esta­
remos na história, mas ela jamais 
nos perdoará". 

Lyra lembrou ainda que foi de 
São Paulo "que partiram os gran­
des movimentos libertários do País 
nos últimos anos", ao instalar a co­
missão de estudos pró-constituin-
te, na Câmara Municipal. 

Vera Cecília Dantas 


